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BUSTO DE ANTONIO RODRIGUES SAMPAIO. 
ESCULTURA DO Sh, JOSÉ MOREIRA RATO, DESTINADA AO MONUMENTO EM ESPOSENDE 
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Chroniea Oceidental 

Pela primeira ven, desde que Geríasio Lobaio deixou Cabir de suú mão de moribundo a perna o tão copiithosas Chranicas eserevau par ceta mia” pela. primeira ves estindo bu cata cidade, “Fl “ad. compromio, “tomido “com Cietaio Alberto, de dt dos leitbres deste or. nal como melhor soubesse ou pudesse, oueia do que meste paiz occidental foste acontecendo Àº minha falta suppri-a elle no ultimo numero, & com palavras 146 amaves, que, retomando & meu logar, quero começar por agradeceria, já felizmente socegado meu 'coração, grato aos Amigos de. que” tais provas de/êmisade recai 
Voltando é minha vida de todos os dia; encon- trei Lisboa como a deixára. Talvez que se eu iranscrevesas para aqui trechos da chronica, que Caetano Alberto assignou ha já mais dumá dé- mara, muitos os jlgaiam eserptos de agora, Povco mudaram vê assumpros aínda que impor- Entes, pouco variados, As fdmaras, eis no que todos falam, e nos de- putados repu ao disco do Sr. João Arroyo na camara dos pares, Politica, sempre política D'esta se pode gabar, Sr João Frango é de Haver rerecendido o que muios jul- Eira cinta e de at baver acordado pará dis: custo, seno já para a luta, muitos indiferentes, o que talvez não seja poucos rar ou fio urled a coligação Hberál E? a pergunta que spuitos fazem. E por haverem chhmado aos Srs. João franco é José Luciano os irmãos samezes, lembrei-me d'ama historia de ha muitos anos. Exibiam-se então ao publico, num iheatro de Londres, duas pretinias que Haviam casco ligadas pels costas É diziam apostado Ea fá vi quiro phnomeno assim Mas ão eram duas irmãs “E Bem se, di outro; eram doi irmãos, E Tambem não. Era duto primos Não será caso que 0 Sr. José Luciano e João Franco sejam pras? Deixando a Fsolação do problema & bem de polcca Saiba maio ris du que ns é tenhanos Eros aprendido & Ie só lha iremos que apro: vei o Gelo, por onde os olhos Ha do ma. into, é os diga de por lá encena nova da oração da paz € socego que vão na camara mue RENO e ao ar cobre clara desentaica Eepotes: uestão a carnes, é agora, dás intro: mas De tul maneira estos casos interessaram, que qquasi “despercebido “ia. passando o conselho de urra em'que no tribunal de Santa Clara foram Hugados” lies portuguere responsaveis DU desast das aos is oras no] Ctba Do ed e de da anitos as lá fo as gar Bjo conter na memoria à horivel inprésião produzida: pela nova. ftal?. Não, haveria talvez Enipalidad'dos commandantes; a derrota se uma faalidade, que mem a coragem nem a intel gencia humana poderiam evitar; o tribunal lá es- fava para decidi o; mas, os cono fas eve or ção pura aprove No estavamos Clstumado a recebe destas 

víamos pardr aa iso solda do faca os, aeompanhava-os uma certeza de Metori. o sonho nos obrigavam fnçanhas de. portoguezes 06 Os transportavam aos tempos mais gloriosos a nossa historia Veio uma, vez uma desuso, Não Gena sempre. a Dogois di dpoticose fil, o paro levanta já mods apagidas ns less! Nab ha coli mai triste do que um palco, quando, finda o espe calo, tudo retira elo Eai se apaga poco a pouco por fi sé uma lanterninha posta no chi ilu- rala palco e sala, havia. pouco cheios de luzes do” ruldosos appidasom dlenttusinanaos Na vd É vezes com no titaro: Deve a gente costumar-é a tudo. No thetro é mais facil que na vida, mas até este por muito que se fequentem os palcos, ueced muita vez & Contraste Ser tamanho, que ha de nota-se por força. Lembro-me ainda O esto que me té 0 Augusto. Antunes, vestido, de goncial romano, alto Em penento, feed as contas do beneficio Mas a ilusão volta Breve, Não vejo cartaz am. nunciando magica, que me” não Jembre os meus emthusiasmos de pequeno é ão sita desejos de, fai uia. vez aerea rm fas podasodas em preera encarados a era Groideirb demtemidos, Maito velho é O Educrdo Garndo! Foi lie ora cu pequeno, que me forneesu uma des minhas es 

  

  

      

  

  

  

   

    

      

  

   
  

    

  

  

lhores noites com a Pera de Satanay e ainda é o nome delle que vejo agora nos cartazas do thentro da rindade, auctor'das “Tangerinas Magicas. Parece-me que muitos exermplos assim não ha- verá de e consertar intensamente a mesma graça Hide andor a eco era Have fe po do Brabo ce emos vos ue O nd o indo grass o Cart para due o teatro tiveste contistencia: É o Gare ido éisempre O mesm Vo “os Mheatros abrindo. Já intuguraram suas recitas Os thatros da “Trindade, da, Avenida € do Gyrmasios o Principe Real deve abrir um. dia destes; Os trabalhos de ensaios principiam em D. Amelia no dia 1º, segundo consta O Cobyseu brio Ho ua porcas pará ont ichenio enorm A companhia. de” D. Maça, ainda muito ame- drontada 'com os. pontos de interrogação a que o governo io quer responder parta pará o Bofto onde inaugura a epocha: À Morte da inte- li Carolina Falco, que tanto repertorio estava presa, obrigou a Sóeiedade a própor escriptura & Anta Pereira, mica actriz talvez que podia sue att a que tão ympaico ômie deitou no alentro. Luiz Pinto Sah da sociedade e Angela Pinto requereu trez mezes de leença ao goverto, dizendo-se que tenciona depois pedir a demissão, indo explorar um theatro por sua conta Diestbia que anda enguiço aaquell theatro do Rocio, ou será que entre actores não ha ne. cordo possivel? O público cada vêz mais procura divertir se, é não tirdará que a lista dos espectaculos em Ls- Boa seja tamanha como a de Paris sendo já rel tivamente à população, tlvez múlto maior entre nós, entrando “mo sol os tears e mai dife mentos de feira que se vio batendo, conforme podem com às Casas de Lisboa, Houvesseaecordo Entre 05. interessados, e podiamos ainda ter al guia companhia de primeira ordem, Vas longe tejo em que Lisboa de verão se via quasi reduzida ao. velho Passeio Publico ênde Júttino Soares, agora falleido, mostrava 0 eu talento, entinando as meninas a dançar no dora da chatanga dos maciaheros Pobre Justino! Ha do tr ei sxudade O seu note erre as tr- jus negras do convite faneraio à muitos a. quem A cares jávae alargando é ae pernas, maio perras, não perittem as folia d/GUtTos témpos, às Cio ais fi raio ta Garátira DE pêjei Hondo, & o Vale ua das rovitas de elivalback inltava.o nã pereisão “FG um dos spo mas populares de É boa om o ceu las pel branco, à bai é o chruo metido na bo- 
CO Não Ee (se aver quem tona savldatcs do add e a ais jrados 6 los Ens a paia à Escaã, one do quelinayaoy os pos dolvista E agora oe ai Qu Cpo passo alguma ves em deixar saudades? Era » cbmpo doa cora iadores, € O Douro e o Tejo, que vinda Já ext Tao serio, com as soa glande barbas de mar. more, fartaram-3e de ver” por ali muitos olhos ops aearieados. Países Biblio e o Campo do SamvAnça erra os unicos pontos de reunião nesse tempo aos domingos 03 unicos dias de esta. No Porto dio de reslar se algunas ascenções de balão. No domingo passado Estava para bi; dos ares asrostato Leal, feto aquela cidade, devendo ser pilotado pelos srs, Cesar Campos e Francisco de Carvalho que para isso obtiveram da auctort ido a fegrnara ficando Fal do ás O OE mitriu que os navegadores demonsirassem eu dele Dizia ha dis um jornal de Lisboa, que talvez o progresso da navepAção aerea nos véia algumas Vege exlreçes aí os misterios da js. Rão odemos deixar de chamar para este problema a anão doa ara (Cia pos! E Ca alt patio cg os faças o da agencia pará ata rei até dá gua pro]eecada parda para o Bra, Obteriam assim Uma glória pelo menos egual d do padre Hymalaia, que ser talvez: um grande ignorante ao pé do jortalsta apaixonado pala lua, E que, um da destes, arriscou muito sta fama, iendo' dito mista em Arcos de Val-de-Vez, terra di ua puturalidade Estou daqui a ouvi.os, os sabichões, que, por- dp, putos Iconieguira spa. o banquinho Ponde avistaram or horizonte é ignotaneis, se fnaram todos da Juss do seculo e fla Pago a acieçe não ão quo do nanbento (de Deus: Boi olhem que Pasteur a Si perguncaraa de era Christ responde; mo Jum bretão, é com muita pêna de não sa- der muto ias, porque o seria como uma bre O padre Hymaltia é como o Pasteur. Coitado! 

  

  

  

   
  

  

    

  

    

  

      

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

João DA Camara. 

  

BUSTO DE ANTO.IO RODRIGUES SAMPAIO 

Escuiruna ve José Monema Rato 
DESTINADA AO MONUMENTO EM EsroSENDE 

Em o nº 093 do Ocemewre comemorativo do Centenariê “de, Antonio Rodrigues. Sampaio, referiu-se esta evita ao monumento que os seus Gomterransos. lhe vão levantar. em Esposende e de'que foi lançada a primeira pedra no dia 25 de julho éste asno, em que se completou um se- Ralo que o grande jortista nasceu ma pobre Iregueti de É Bartholomeu do Mar. 
Para esse monumento foi encarregado de fazer o busto de Sampaio, o conhecido e bem reputado 

scultor ar Josd Moteira Rato, busto que vae ser 
fundido em brone. o “sta mais um trabalho notavel do disincto artista, não só pela semelhança do personagem que represento, mas tambem pela irraprehensivel ihadelácão de um mestre, como se póde apreriar pel gravsa que poblcamos na primeira pagina 
festê umeros 

  

  

  

  

toa 

Alexandre Herculano 
em casa de Rulhão Pato 

  

17- NOVEMBRO — 1875 

Fui proximo visinho de Bulhão Pato durante 
muitos annos, quando elle morava na hoje já en- 
daria casa da rua das Praças, á Lapa. 
Uma verdadeira maisoinete de poeta, com um 

primeiro anda 
juerda e da direita, parceiros incommodos, que os fazem e a quem fazemos bulha--em Cima, no 

segundo piso, outro alojamento com duas janelas 
é frestas envidraçadas, onde elle tinha a sua resi- 
dencia modesta, mas independente, e onde traba- 
lava é recebia os seus amigos — os dos bailes — 
ós das lettras — e os das caçadas, 

Esta casa do poeta, verdadeira casa de poeta, 
este era-o sempre — desde pela manhi até d noite 
e desde a noite até de manhã — esta casa, peque- 
na, nada ruidosa, foi durante muitos annos, mui- 
tissimos, em Lisboa, um verdadeiro centro litte- 
ratio, um centro de sport e um centro mundano. 

Se" entre os numerosos amigos, escriptores, é 
amadores das lettras, que se encontram em taes 
rodas, houvesse um annalista, curioso e sereno, 
como aquelle immortal Ectermann, o amigo do 
grande, do famoso allemão Gotthe, é outros da 
mesma, sympathica familia, nós tériamos hoje 
umas interessantes, umas“ primorosas paginas, 
donde sahiria colorido com os toques da vida, 
um jornal, em que ficaria condensada à brilhan- 
tissima conversação dos mais excellentes e origl- 
nães espiritos do nosso tempo — dos mais anfi- 
gos e dos mais modernos, desde Herculano e Cas- 

ilho até Anthero do Quental, para não citar se- 
no os maximos, os mais retumbantes, os mais 
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gudos Foi nesse, que podemos chamar quartel-gene- 
ral, não das armas, mas das lettras, que se encon- 
tratam, que se deram render-vous, os mais bri-. 
Ihantes. poetas, os mais imakinosos prosadores, 
os melhores conversadores das escolas moder. 
nas À conversação é tambem, no nosso entender, 
uma fórma literaria, que tem os seus generos, os 
seus estylos, é, como as outras formas litterarias, 
os seus Mestrus — alguns d'elles notáveis. 

Um capitulo muito curioso, e digno de ser estu- 
dado: aqui fica a nota. O poeta a todos seduzia 
e maravilhava com os formosos e coloridos im- 
provisos da sua brilhante imaginação. 
— Passaram esses, esplendidos dias, de formosas 
inspirações, de ardentes dialogos, e, infelizmente, 
nós, ricos desperdiçados, os deixámos perder é RR ca a a] 

“Que deliciosas memorias, ricas de ensinamento, 
sem pretenção, lições livres do duro sobresanho 
do magister, amenas, tocadas, coloridas pela mão, 
alli despreoceupada, sincera, familiarmente poe- 
tica, do amigo, que se sente entre amigos ! 

Que deliciosas paginas seriam as cnêrinaldadas 
nfeSsas assembleias pela palavra colorida, à elo- 

jencia vibrante, demosthenica do grande José. 
stevão e de Garrett ! Aqui as brilhantes divaa- 

ções os devaneios litteranios, a doce, a suave ihis- 
piração de Castilho, enlevado nos seus poeticos. 
ideais, na sua eterna aspiração para um mundo 

  

  

   

independente de visinhos da es- -
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“em que elle criava formosos quadros que só elle, elle “6 julgava realisavei Esses sonhos, esses poeticos devaneios do fa- moso poeta, celão impressos uns, outros esperam 
a uz que noi os deixe yr e admirar, no seu es- 

"Mas Gste meu relembrar grandes nomes, figa- 
ras immortaes, que, como brilhantes astros, hão. do fulgucar nó abro intellectual da moiea terra, que não os póde, que não os poderá esquecer, itaz-me já alastado do fim principal destas me” 
morias: « 

  

  

u 
Um dia, entrando cu em casa de Bulhão Pato, 

o ilustre! poeta, depois d'algumas palavras tro 
cadas, pergunto-me se cu, que elle sabia curioso. 
de autographos, conhecia a lettra de Alexandre 
Herculano, é estendeu me uma carta que n'aquella 
manhã acabára de receber do Mestr 
Nunca vira delle mais do que a assignatura, em 

fae-simile, acompanhando o seu retrato na Res. 
vista Contemporanea, 

— Discretamente olhe 

  

  

  

  | elarestituir-Ihva, quando 

  

Amigo. 
JFenho de ir hoje o Thesoro falar com o Ol- 

val, por causa de uma porção de arvores perten- Gonnbs à egreja da Azoi e existentes em Val-de- 
Lobos, a respeito das quaes quero usar do direito 
que me dá o Codigo Civil. Depois tenho de ir 
pelo escriptorio do Mota-Veiga por causa de uma 
demanda de um visinho meu pela qual me inte- 
resso. Se dadas estas voltas poder estar no 
Já vou antes das 4 horas. Se me tivesse preve 
com tempo teria dado outro rumo aos negocios. 

À Marianna, com essa não con! 
Está bastante constipada, c não se atreve a 

sair, Este ar de Lisboa é bem bom | 

  

  

  

   

  

Amigo 
Herculano, 

Esta carta tem a data de 17 de novembro de. 
de 1875. Onde isto va! Deu-mva o poeta. 

E" O unico autographo, que possuo do ilustre. 
escriptor. E 

“Alexandre Herculano poude libertar-se dos 
seus negocios, das suas prisões forenses, a tempo 
de poder vir, conforme dissera. E foi ahi que cu 
o vi mais demoradamente, pela primeira vez — 
primeira e, infelizmente para mim, unica. 

um 

  

Ha phisionomias, que o pincel do artista pode. 
melhorar com a côr, porque as linhas não são tão. 
acentuadas, as arestas tão vivas, que lhe tradu- 
zam o sentimento, o caracter. Na cabeça de Her- 
culano o que avultava era o craneo, e cata forma, 
quando excessiva é dominadora, nunca foi um. 
característico da formosura humana : não são ty- 
pos de bellesa as cabeças de Cesar, de Napoleão, 
de Victor Hugo — são as do Apollo, do Antinõo. 

Os olhos grandes, d'um bello e vigoroso azul, 
pareciam estranhos h'aquelle rosto, de expres 
Severa, À cabeça do Mestre era a d'um luctador 
Da sua expressão, sempre séria é severa, não 
convidava do gracejo. k 

À estatura era mais alta do que baixa, um pouco. 
inclinada, como costuma ser a dos grandes pen- 
sadores-. nutrição mediana, os pés pequenos 6 es- 
areitos, as. mãos brancas, nada pilosas — as mãos. 
dum nervoso — poderiam ser as d'um petit abbé. 
do antigo regimen. À expressão altiva dos olhos 
é a exiguidade dos seus pés, estavam a pedir, uma 
farda aristocratica e o calção e os sapatos de fivela 
Não houve, n'este meu primeiro encontro den-. 

tro dluma cata, com o ilustre escriptor, a cerimo- 
nia da apresentação — Bulhão Pato não se esque- 
cera que já nos tinhamos aproximado e corte- 
judo — apenas isso — defronte da Livraria Ber- 
trand, quando all nos encontrámos, os tres, um. 
dia em que eu estava conversando com o poeta, 
meu amigo, por tal signal, que Herculano, ao 
despedir se de nós, me estendeu a mão, e eu, não. 
esperando tal honra, nem tendo direito a tanta 
familiaridade, não correspondi, no que fui invo- 
Juntariamente duma inaudita grosseria, Ssudan- 
do-o respeitosamente, não vira a mão do emi- 
nénte escriptor! 

  

  

  

  

  

  

  

W 
Bulhão. Pato é pontualissimo, como um gen- 

Hleman nos prasos e horas marcadas para. qual- 

quer encontro ou reunifo, seja ou não de ceri- monia. Àº hora dada pôr elle eu butia-lhe é porta. Alem “da familia, as unicas pessoas, que «eram convivas, eram Herculano e du. O Mejtre, esse tambem não faltou — exacto isso como em tudo. Ea à primeira vez que me encontrava com Ale- xandre Herculano, e tom tal homem, um outro 
como eu, com a tinha linha de porte de gestos e de palavras, medidas pensadas, como que de- vem der em taes occasiões, aqueliasesna, com: 
mum e banal, tudo o que há de mais banal, o foi, pela citcumetancia especial de não serem Comuns é bandes os indivíduos que ali se en- conmravm, nã foi digo, o que Blhão Pao cs 
perava, talvez que fosse; é digo talvez, porque Dão Conversamos depois sobre o que sé passara miguel da o ão era decerto aquela a, primeira vez, que Herculano “jantava “em casa do Podia, mas era decerto para mim a primeira de al en 
Contrar; por consequencia não. sei se elle era muito ou pouco conversador á mesa — n'aquelle. dia oi o menos pose, Bra eso mo hai tua É 

Devia elle saber, que cu era intimo em casa de Castilho. Intliria lo na sobriedade de suas pa- 
lavras? Alguma coisa particular o trazia preoceupado? Não Sei. D. Mari da Piedade; sempre Uma grande correcção, tambem não saia da mesma linha de abstenção, de forma que aquele jantar onde se encontravam assim pele primeira vez tres homens de Tettras, habituados à trocar idéas sobre todos. os assumptos da historia, da literatura, da po fita, da arte, já falando, já escrovento, oi o mai burguez'que podia ser! O siscônde de Moreira de Rei, amigo do poeta, e Homem ento em muita evidencia “como pol 
iico-=tinha-o presenteado com ums garrafas de vinho “verde "das suas propriedades: em Fafe. Tudo, n'aquelle presente do ilustre agricultor, era dê primeira qualidade-=o vinho, as garras é as rolhas, que teriam um premio Puma exp ão agricola pela sun grândeza. ho de torna-viagem do Rio de Janeiro, inha. figurado “e “sido. premiado, numa 
exposição. Todos os convivas as acolherai como apreciadores, —toda a gente sabe, que Alexan- re Herculato era dura. sobriedade exemplar, mas tambem ninguem ignora que, nos ultimos an” nos, se tornára um agricultor distineisimo. Deu-se então um Enso, que não pertence, nem 
à historia, nem à litteratura- Bulhão Pato ft mal Suecedido na extracção da rolha, € passou-me à garra, julgando que eu seria mal fliz: eliapo- 
Fém contintou à resistir e foi então que Hereu- lano interveiu, para que 4 lucta não continuasse, porque, não séndo à dcena nenhum duello u po: derih subir ferido n'aquelle combate! Retirou-se Pois, aquela, que oi substituida por outra, mais âmavel, que nos deixou apreciar as optima qua- 
lidades, o fresco é fio sabor do famoso verdarco, que ola to justamente vencedor dus Tera Sama Cruz É É Assim, se passou este jantar, quasi em silencio, nfuma mesa onde tinham eccõado as vozes ale: res dos mais vivos e talentosos rapazes do nosso fempo Balhão Pato, sempre tão conversador alegre, inha-se talvez abetido, — deixando-me O campo, livre; so O fez intencionalmente, talvez se arre- Fepgésse = uy em tes caos em tes encontros lembro-me setopre de que, na duvida, o mais prot dente, “o mais “assado = é a abstenção. Abs- 
ive-me pois “Terminado o jantar, Alexandre Herculano tro- cou ainda algumas palavras connosco, despe- divs é part o À E o estê — Como disse — o meu primeiro, e, in- foligmento neo enconio com o ur bio 

riadors 
15 abril 1906 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

    

  

    

  

ZACuArgAS D'AÇA. 

— pager e 
Regresso a Portugal do Padre Gomes Himalaia 

8.05 seus inventos 
  

  Na ultima chronica do Occinkwre occupon-se 
Caetano Alberto deste notavel português que, 
depois de ter assombrado à América do Norte 
com Os seus maravilhosos inventos, regressou a 
Portugal onde veio apresentar a sua recente des- 
coberia de um novo explusivo superior a todos 
até hoje conhecidos. 

  

JO Jtimto invento com que o padre Gomes 
Himalaia despertou a atenção do grande publico 
que visitou à exposição de S. Fou, foi tm ih 
trumento, que elle denominou. Pirelioforo, pala-, 
vra do grego py, fogo, helios, sol, e phoros, eu 
trago, as quaes reunidas formam termo imais apro-— 
priado para designar este instrumento destinado à. 
produsir o fogo por meio do calor solar, ou à con- 
centrar os raios solares n'um ponto dado. 

Alguns sabios na antiguidade tentaram éste des- 
cobrimento, mas sem chegar a resultados praticos.. 
Buffon, o grande naturalista, chegou a construir 
um aparelho com espelhos de foco variavel e com 
8 qual fez experiencias no, jardim das Plantas de 
Paris, que deu satisfatorio resultado, pois que. 
tendo collocado o seu aparelho de modo à incidi-- 
rem os raios do sol concentrados, sobre umas. 
medas de pinho, as incendiaram facilmente, Es- 
tas experiencias de Buffon não foram, porém 
mais adeante. 

O novo instrumento do padre Himalaia com- 
põe-se de um espelho parabolico montado equa- 

mente é assim exposto aos raios do sol in- 
indo normalmente na superficie especular, por 

meio de um sistema de relojoaria que conserva o 
espelho na posição primitiva em relação ao sol. 
Este espelho é constituido por um sector trun- 
ado de um paraboloide de revolução, O desen: 
volvimento da curva na base do sector é de 
10%,75; no lado parallelo á base 5,25; a distan- 

cia focal 108, Assim o espelho mede uma super- 
fície de Bo.» quadrados € 6:117 elementos refle- 
etores. Pela acomulação das imágens solares reu- 
nídas por este grande numero de elementos no 
foco dado, obtem-se um calor extraordinário que 
póde el 117 graus, calculando 1 grau 
Por cada imagem reflectida no espelho. 

Esta elevadissima temperatura é praticamente. 
desnecessaria e por isso o padre Himalaia no seu 
novo aparelho, limita-se a obter O calor corres- 
pondente a 3:500 graus, equivalentes à tempera- 
tura do forno electrico, temperatura que funde. 
os metaes mais resistentes e até Os volatíliza. 

E) este o aparelho que depois de aturados Gstu- 
dos feitos em Portugal e no estrangeiro, o pai 
Himalaia conseguiu construir, e que na exposição. 
de St. Louis obteve o grand-prix. 

O segundo invento do padre Hlimalia é o de 
um explusivo de força superior aos até hoje co- 

os, sem os inconvenientes perigosos que 
se notam em muitos d'elles. x 

A este respeito, diz O inventor que, reconhe- 
cendo os perigos que acompanhavam Os explusi 
vos existentes, tanto maiores quanto mais iner- 
gica era sua força explusiva, resultando explusões. 
que muitas vezes vitimavam tantas vidas e des- 
truiam edificios e até povoações inteiras, isto o fez. 
pensar se não haveria meio de obter um explusivo. 
inergico sim, mas que fosse menos perigoso para. 
as pessous que teem de se servir de explusivos na. 
exploração de minas, no fabrico de munições de 
guerra é outras aplicações industriaes. 

Pensando sto resolveu encetar seus estudos para 
este fim, é em uma casa, em Washington, numa 
loja escura e humida estabeleceu um pequêno la- 
boratorio onde deu começo a seus trabalhos. Ao 
cabo de dois mezes de aturadas experiencias. 
pareceu-lhe ter encontrado o que procurava, 
imas sem se apressar a fazer publico 0 seu invento, 
foi antes submetendo-o à varias provas e só de 
pois eis é que fer suas experiencias em publico, 
nos arsenaes dos Estados Unidos da América, es. 
periencias que deram o melhor resultado. 

Dieste modo conseguiu o padre Himalaia o seu 
proposito de inventar um explusivo para substi- 
tuir à dinamite, sem os horrorosos desastres que. 
esta tem produzido, pois que à Himalaite — assim. 
denominou o inventor o seu explusivo — não se 
inflama com o choque, nem com à fricção nem. 
com qualquer foisca. produzida pelo bater o 
ferro contra a pedra, Além disto não tem ema. 
nações de vapores corrosivos que arruinem os 
operarios, principalmente os que se empregam nas. 
industrias extrativas, sem que por isso deixe de 
ser um poderoso agênte de demolição. 

Na America quizeram comprar a propriedade 
de este extraordinário invento, mas o seu inven- 
tor não quis acceitar as propostas que lhe fizeram. 
sem primeiro O apresentar no seu pais. 

Assim o padre Gomes Himalaia veio a Portu 
gal traser o resultado dos seus trabalhos, fazendo 
aqui novas experiencias na presença de alguns ho- 
mens de sciencia, experiencias que repetiu nas. 
roximidades de Cintra, na presença de El-Rei. 
. Carlos, que a isso o convidou, € do ministro. 

da guerra acompanhado de alguns oficiaes de ar- 
tilharia e de engenheiros, sendo por todos confir- 
mado as qualidades superiores da Himalaite 

O padre Manocl Antonio Gomes Himalaia, é 
natural de Arcos de Val-de-Vez é regressando 
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Foi depois d'nquelle banquete gue todos os ira arara q 
Rendols, concelho de Arços de Velue-Vez eat 

des dminitraitos, Jodienes e celesstcas, 
mercidey e d Imprensa local foram cum primer 
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PADRE MANUEL ANTONIO GOMES HIMALAIA, OS SEUS PROFESSORES E CONDISCIPULOS QUE COM ELLE CONCLUIRAM 

Entrega do Salva-Vidas oferecido Por Sua Magestade El-Rei D. Carlos 

O CURSO DO SEMINARIO, EM 890 
Gigo phtographiado no Bom Jess de Bras depois douto ofreido a notavel nventor pls cus conisipuos 
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io de povo, encontrando- era grande a aglome E v Carlos acompanhado do se El-Rei na Avenida é. marquez de Sove Os pescadores dirigiram-se então ao monarca à agradecer a sua valiosa dadiva, indo na Hrentê O Péscador Antonio Costa, em Quem os compar Aheiros delegaram sun representação. El-Rei vendo que 6s mais peseilores se lhe di- rigiam, desceu à prai, onde estes lhe bejjaram 4 io mio reconhecidos No ar estralejavam os foguetes, que são sempre a sspreão mai loquent da ler do povo é sem o que não ha festa possivel nesta teres aoceidental: 

    

  

  

  
  

  

  

Se. 

LITERATURA INGLÊSA 

  
  

  

6. H. Wells 
O OVO DE CRISTAL 

(Conclusão) 
À noticia causou summo desgosto a mister Wace, & esto dirigiu acerbas argoições à si pros prio pelo facto de haver descirado os cvideao fes sintômas da doença do ancito, À sua prina: pal casa de inquietação foi porem o cho de cristal. Fez varias allusões delicadas a este, pois Sonhos de manh de miss Cave ef fupéfucto quando lhe disseram que (dra véndido, O primeiro impulso de mistresê Cave, assim que levaram lá para. cima para o quarto 0 coivo do marido, foi o escrever  áquelle trestoucalo aquélle eeclesistico que offerecera uma quan a tão avaliada pelo cristal, afim de 0 infórmar de que o tinha achado outra ver. Mas, em seguida à umas impetuosas pesquizas, nas quacs tomou parte a fila, teve que sé convencer de qua tinha fumído o entereço. Como porém não ditpuseme dos meios precisos pára carpir e enterrar mister Cave com à pompa toda requerida pela dignidade 

de um velho habitante dos Sete-Quadrantes, ap- Delara para outro naturalista seu conhecido, Esto dlignara-se de encarregar-se, procedente a aval o, de Uma parte dis mercadorias. À avaliação rá feia por ele o ovo de cris incluia ao um dos lotes. Mister Wace, em seguida a una decorosos: pêsames, dospachidos cof excessiva rontidão, talvez, abalou de corrida para o estas Eolecimento do naturalista, A contados soube aque o ovo de cristal fóra já vendido a um jeito, Alto, rigueiro e vestido dé cinzento. Terminam aqui, abruptamente, 0 factos mato- rises desta curiosá, e para mim plo menos, mui suggestiva historia! O naturalista não sabia Quem fosse o tal sujeito alto é tiguero & não O tinha observado com suficiente aitenção para o dese rever minuciosamente, Nem sequer soube dizer para que lado se dirigia 0 cliente quando saia da Toja, Durante um certo tempos para alt feou mister Wace, à tentar à pacienaiaub logista com perguntas dêsesperadas, e dando live Bone exe: due or fm, ds 
fe via escorregado dus mitos cvs nha docas nécido como uma visão nas trevas recolheu pára casa, um tanto admirado por vid encontar 5 apontamentos que tomára ainda tangiveis ev Sig em Sim da ex atrvancada. Eram grandes, conforme aliás é de suppor, a sua contraricdado e o «eu desapontamanids Pes Segunda vista, sem effeito egualmentes «o los Eita, depois Fecorreu a anmúneios nos peiodiz dos “que Jera Verisimil irem parar ds mJos dos olleseionites de Bric ra Escreveu tambem cartas & Daily Chroniele e & Nature mas, uma é outra folha) descontar de “qualquer Iêgro, pedicamhe; ales dr into go, que relectisê Dem no quê ia fazer e dus vam-lhe a intender, até, que uma histoiv ão ca tapaiúrdia podia redonda” em prejuino da sea cor potação selentfica. E ahi, as exigências dos seus proprios traba- lhos foraim assumindo maior grau de Urgência é tanto que, decorridas semanas, à parte sas eis pança» eipecie a un certo! gi com on tade ou sem ela, têve que dar de mão (e pesou as relançar do Gr de Eita e dd ese o ovoide permanece inincontravel, De vez o quan do, porém, conta me, e eu sem dificolddia o acredito, que o accoméitem aceseos de verdadeiro frenesi levando-o a descurar as sue orepuções mis urgentes & a encetar de NOVO As Sus pec 
ias o nerd Esteja ou não perdido pa 

  

  

  

   
    

  

  

    
      

  

  

   
  

  

  

  

  

sempre o ovo, a 

  

Toa con si gas por eua ap rio pos Caro ata 5 rr io aqui q van Beigia, er é espera 
Sep a conta RS E 

q er ndo Joss nm ml ui mag Re donio Jogos Patr a 6 btt boia Pig 
RE do onpEs danca cia pç O do onde o Sr aa Pan COS a a sra qu od, std corados ido ra fomos de Saio 5 o mo gua duran SS e GR a Aa Agar air aa ae des peniano x deu RD de meros si laço SH at SO, ti 
So Rio qu ota pras ole E bes de td plo aa so 
dd cd o Cita fóma que ar que 2 leo como 
Raoni im ss no fine ão de 
in a a AS, e Fo nl e dB mo Va 
e pende i i 
po ad ereto nes das o or rr RREO PE RR 

  

  

  

  

  

  

  

    

M, Maceno 
sue 

Jerusalem Libertada 
  

O sr: José Ramos Coelho, da Academia Real das Sciencias de Lisboa, tradúziu de novo o poema de Tasso. 
  

   
abranje um volume onde o testo tende So7 pajinas, tendo, alem disto um introito, e um Apendice relativo 41 edição. Raream já agora entre nós as obras de [5 ego e os leitores esclarecidos, O umi£o destes ultimos restringia capeta se de modo pasmoso, e o daquélas dirrisorio como parando-o com os programas da instrução, Quem julgar da mentalidade e produtividade. portuguesas pela só leitura dos reféidos progra mas, ha de supôr que as obras publicadas cons tituêm um significativo testemunho em seu favor é uma legitima gloria da literatura nacional, Pois à verdade, triste verdade, assombra em toleima, em farfalháda, em analfabetismo completo | Junte-se ao exposto a iicompetencia de muitos editores é a imoralidade de varios escrevinhado: Ees & resultará daqui o estado rea] das coisas em Portugal sob o ponto de vista das letras. E pena que seja assim, visto os homens (pou- cos) de mérito e de criterio ainda existentes des sistirem de aparecer com trabalhos sérios por não haver quem queira aceitar e tomar à responsabi. Jade pelas iões respétvas. Abundam ali os livros de verso grotêcos e degas e as prosas eivadas de erros de linguagens de obscenjdades! : a Quando se apresenta em tal meio, pobre de sexo  pobrissimo de carátér, alguma publicação digna de rejisto, nota-se a indiferença « o motéjo parvo, com que à recebem tantos sujeitos inchados com diplomas de academias, mas, infelizmente. para êle, chatisimos de conhecimentos. “Tambem, O caso não póde causar admiração: em regra, Os úsnos não sé conhecem. Ponto final, porém, no assunto, em que talvez fosse alongar-me em excesso e vamos versão do poema, cijo autôr, pretendeu cantar a primeira expedição dos Cruzados à Terra Santa: À devoção de visitar os logares venerados, por Cristo haver lá tido o berço é o tumulo, deem tuara-se nos paises do Ocidente desde o iicio da doutrinação apostolica, Familias inteiras abandonavam os lares e a pa- 

  

    

  

  

  

    

  

  

  

tria é arrostavam, na qualidade de peregrinos, as. dificuldades quas! insuperaveis que se lhes depa- Tavam até chegar á cidade deicida, E nem sempre logravam 6 intento de adorar à Jesus no proprio local onde o filho de Maria so- fera às long horas do processo e crueiiio, por quanto, os sectarios do Islam que estavam ná eua Posse, Os hostlisavam constantemente, Um dia, entretanto, o picardo Pedro, o Eremita, de regresso dos logares santos, relatou as occor renciás da peregrinação com tanta cloquencia é tal enthusiasmo comunicativo que, o papa Urbano 2: impressionado pelo celebre peregrino, procia- mou em Clermont, no anno de 1095, a ncetisidade de socorrer os cristãos da Palestin Partiu então o primeiro exercito dos soldados da cruz, debaixo do commando de Godolredo de Bouillon, é, depois de travar combates durante uma penosa márcha, realisou à tomada de Jerus salem (1099), fundando o reino cristão, mais tarde perdido. “>” é O italiano Torcato Tasso, inspirando-se no qua- dro historico de similhanies acontecimentos ex. teriorisou-os em verso pico amoldado é graneza & natureza do facto e no ideal do cantór não des: presando no poema o recurso ao maravilhoso. Como não é meu intento emitir juizo crítico ácérca da obra primacial do Tasso e sim da traz dução portugueza que acabo de ler é ainda tenho presente, vou aludir a esta, Está consagrado por virtude propria, que não pela encommenda de artigos elogiosos; é nome dlo acadêmico Ramos Coelho; e, se não estivera, 

  

  

   

  

    

  

  

  
  

impór-seia com justiça essa conbagração à ques levou a cabo duas iráduações dum pósisa ixo cantos, mantendo-lhe as belezas de oralidade     com o periitobrilkaniamo impecavel do ne de Caes A, é oa armas qu ada com fi idade; queria vêr tl gente braços com a jêr rusalem Libertada, E E Dou mesmo de barato que bastantes zes hajam Felidade em Verte pros inflivêlmente o seu namoro quando do tri, desen É rn ed rngrar & pernsametto do autôr expresso no onpeadÊ Ramos Coelho consegutio plenamente na ed são & que me reporto té em mais dem ora Esloisou por ventura! o trabalho de Taio em ei Famoso. 
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À natureza é seus phenomenos 

PARTE V 
ELECNRICIDADE 

  

  

CAPITULO NI 
APLICAÇÕES DA ELECTINCIDADE 

(Continuado do nº 999) 
São muito variados os apparelhos que utilizam à electricidade. para produzir o. im desejado, Fallaremos dos mais importante 1) Interruptores, “ecm por fim estabelecer ou interromper um circuito, São, em geral pegas de metal polido (platina, ouro, aluminio, els): 1) ommutadores, "Tem por Bm miuda o sen. úido da corrente. 

     

  

Fig: 65 — Conurapor 

Uma columna fixa nfuma tabua communica. com o ramo D, do circuito, Na tabua ha varias. placas de metal, communicando com. outros ramos de diversos circuitos. A mola / com uma Pega P, gira em torno da columna podendo ap- 

  

 



  

    
poiar-se em qualquer das placas, fechando, por- 
famto, qualquer circuito. O, tommitador suiso consta de uma placa de madeira onde se fixam refuas metalicas paralle: las communicando com vários circuitos por meio de Botões metlicos pressores, Sobre esta placa, e outra, com reguas perpendiculares 4s p meira, havêndo no ponto de cruzamento, ori Tor onde xe podem introduzir cavilhãs me- iaiza, fazendo-se dessa fóro, comecar electricamente, as duas laminas qui nesse ponto 
se cruzam. E E til) Relais, Teem por fim substituir uma cor- 
rente por outra mais energica. 

     
  

   

  

Fig. 66—Retas 

A B é um electro-iman por onde passa a cor- 
rente primitiva, G D, a armaduras a corrente de 
uma pilha mais energica passa no circuito onde é 
necessaria, fazendo parte Veste, a armadura C D 
ea mola E F SE ' 

Passando à corrente primitiva, 9 electro-iman. 
magnetisa-se, attrahe a armadura, toca na mola 
E É, feclia 9 circuito da outra pilha é estabele- 
e sb outra corrente mala forto. (So 

“uma aplicação dos ef- 
feitos chimicos das pilhas, Tem por fim dourar 
ou pratear objectos, ou ainda reproduzir meda- 
Ilhas é altos relévos. a 

Os objectos que se pretendem dourar, depois 
de limpos das substancias gordurosas introdu- 
zem-se mum banho de ouro, composto de 100. 
partes d'agua, 10 de cyaneto de potassio e 1 de 
Enloreto de ouro, contido, numa tina. Suspene 
dem-se os objectos a uma haste que communica 
com o cathodo da pilha, tendo o anodo (polo po- 
sítivo), comunicação com uma lamina metallica 
Para. pratear substitue-se 9 chloreto de ouro, 
pelo cyaneto de prata e o elecirode positivo por: 
ma péça desse metal. 

Para reproduir em cobre, uma medalha, relevo, 
etc, prepara-se, primeiro, um molde de cera, ou 
esto” e ace este ao carhodo da pilhá, intro» 

fiinto.o um vaso contendo, uma, dissolução 
de sulphato de cobre. O electrode positivo é 
ama lâmina d'esse metal, 

Esta arte funda-se na electrolyse dos compostos 
metálicos d'onde resulta a precipitação do metal 
no electrode negativo, é os outros corpos com- 
binados com o metal, dirigem-se para o electrode 

vo, combinando-se com o metal, o qual se 
ssolve, conservando-se assim, a solução con- 

concentrada. 
'V) Raios X. Plotographia através dos corpos 

opacos. Luf negra. Foi por um acaso que 
foBntgen déscobriu os raios X. Tendo preparado 

um tuba de Crookes é fechando-o num cartão 
negro, afim de cffectuar uma experiencia, obser- 
VOA Rotntgen, num diagére aitistado que uma 
porção de platino-eyaneto de bary'o Mluminava-se 
Expontanedmente, desaparecendo essa phospho- 
rescencia desde que cessavam as descargas ele- 
ctricas, no tubo de Crookes. Estavam descober- 
tos os raios X. Concluiu, pois, Roêntgen que 
raios invisiveis atravessavam o cartão negro para. 
ie despertar a phosphorescencia do plaino-cyar 
neto de baryo. Tendo exposto esses raios, á acção 
de uma chapa photographica, obteve um negati- 
vo, com o esqueleto dos seus dedos. 
Um guarda-fogo de platino-eyaneto tornou-se 

phosphorescente, collocado atraz de um livro de 
col paginas, uma prancha de madeira, ima placa 
de alumínio. de 15 millimetros de espessura, etc, 
À transparencia dos corpos opacos a certas ra- 
diações, estava, pois, demonstrada. 

“Além do platno-eyaneto de baryo, tornam-se 
phosphorescentes pela acção dos raios X, o sul- 
Phureto de calcio, spatho de Islanda, sai gemma, 
te 

Ôs raios X differem de todos aquelles que até 
aqui temos estudado, por não se reflectirem, nem 
refractarem. E 

Estes rajos não só tomam origem no vidro, 
como egualmente, n'outros corpos. 

    

  

  

      

      

O OCCIDENTE 
   

Charles. Henry: reconheceu que o sulphureto 
de zinco, corpo phosphorescente, submettido á 
seção doi rios solares ou luz de imgneso, póde 
impressionar uma chapa photographica através de uma Iamina de aluminio, ou Uma folha dupla 
de papel. Besquerel demonstrou, egualmente, 
que 'os saes de uranio emittiam radiações que 
atravessavam os corpos opacos, se refléctiam e 
relrnetavam, Tendo envolvido numa dupla caixa 
de chumbo, durante & mezes, uma chapa photo- 
graphica, e saes de uranio contidos em pequenas 

tas selladas com parafina, afim de evitar a 
o dos vapores, conseguiu Becquerel relevar 

à Chapa que denotou os effeitos das radiações. 
Esse crystal de uranio produziria phosphorescen- 
cin iíel exposto & lr, mas perde, na es- 

Os raios de Becquerel approximam-se muito. 
dos raios de Rointgen, differindo d'estes, pelo. 
fscto de, como dissemos, se reflectirem e reira- 
ctarem. São, portanto, ralos luminosos. 

À uma cathegoria de radiações influenciando. 
uma chapa photographica e susceptíveis de atrá- 
vessar os metaes, denominou o dontor Gustavo. 
le Bon, luz negra. N'um chássis photographico, 
introduziu 'uma chapa sensivel, e em intimo con- 
tacto com ella, uma chapa de ferro cobrindo a 
parte anterior do chássis, Expondo a chapa assim 
Preparada, acção de uma lampada de petroleo, 
durante tres horas, obteve uma imagem do clichê, 
nítida por transparencia mas um pouco pallida. 
Se envolvermos a chapa photographica e a chapa 
de ferro n'uma caixa metallica cuja parte ante- 
rior seja formada por uma lamina de ferro, é as 
partes lateraes e posteriores, por uma lamina de. 
Chumbo, podemos obter umá imagem nitida, ex- 
pondo 8 lado. durante tres horas, á acção de 
Sima lampada de petroleo, Para explicar à suas 
experiencias, Le Bon suppunha que às ondula: 
cões luminosas, no metal, se transformavam em 

e3. Niewenglowsky repetindo a ex- 
ás escuras, obteve O mesmo resultado. 

re foi mais longe, dizendo que a luz negra 
existia, € bastava fechar hermeticamente o 

cliássis para não e obter resultado algum, O 
facto da experiencia de Lumitre não ter dado 
resultado foi devido a não ter interposto entre a 
chapa é a lamina metallica, uma chapa de vidro. 
Os raios luminosos iriam excitar uma phospho- 
rescencia especial do vidro, é então, obteriamos 
os raios de Becquerel. 

Para reconhecer que a luz da experiencia pre- 
cedente não é uma luz de phosphorescencia, 
Le Bon tendo coberto uma chapa sensivel dê 
uma folha de papel com uma abertura circular, 
dispoz por cima dessa abertura uma medalha de 
aluminio de qe” de espessura, com uma inscripção. 
do Jado que ficou em relação com a chapa sen- 

ivel, e uma effigie do lado opposto. Havendo 
phosphorescencia, a chapa gravaria a inscripção, 
inas O que succede, é realmente o inverso. 

À radiographia é a producção de imagens 
photographicas através dos corpos opacos. Dilfere 
da radioscopia, porque esta consiste na projecção 
dessas sombras, sobre corpos tornados phospho- 
rescentes pelos raios Rotntgen. 

As pilhas empregadas, para a producção d'esses 
raios, io, em geral, às de Bussen 

Para fazer o vacuô, nos tubos de Crookes, ser- 
vimo-nos de uma machina pneumatica ordinaria. 
À pressão interior de um tubo de Crookes deve 
ser comprehendida entre 1 millesimo é 5 cente- 
simos de millimetros, para bom resultado das ex- 
períencias. À fórma dos tubos póde ser variavel. 
Os primeiros, que foram empregados, tinham à 
fórgn de umá pera alongada, 

Obtida a impressão da chapa photographica 
pelos raios X, resta.nos sómente revelal-a e fixar 
à imagem, o. que se póde fazer, por meio dos 
processos já indicados na photograpi 

Na produeção d'esta imagem é que consiste à 
radiographia: 

VI) Mluminação electrica. N'um systhema com- 
pleto de illuminação clectrica, temos a conside- 
Tar: a produeção das correntes (gerador), os 
focos à distribuição e canalisação da elos 

ade. 
Os geradores podem ser pilhas ou machinas 

de indueção, sendo preferiveis estas. 
À luz electrica é produzida pelo aquecimento 

devido 4 passagem da corrente nfum condutor. 
À natureza diesse conduetor estabelece a primei- 
ra distineção entre os focos electricos, Se é ga- 
soso, o. foco, diz-se arco voltaico, se solido, de 
ineaidocncio ú 

elegraphia electrica, São, os telegra- phos, os aparelhos destinados a transmitdr a 
distancia, ordens, avisos, etc, por méio de si- 
enes. 
7 transmissão telegraphica entre dois pontos, 

  

  

   

  

  

  

  

  

    

      
    
   

  

  

  

  

  

   
  

  

  

   
  

  

    
  

  

     ex , um fio condutor (linha); 2º, uma 
pilha; 3º um manipulador; 4º, um receptor. 

São accessorios indispensaveis: uma bussola, 
“um despertador e um pára-raios. 

As linhas telegraphicas são formadas de fio de 
ferro recosido de 2 a 5 millimetros de diametro, 
coberto de uma pequena camada de zinco para 
o preservar da aeção do ar. Os fios são susten. 
tados por meio de postes, € sobre estes, fixam-se 
supportes de porcelana, em fórma do campainha, 
destinados a proteger” da chuva, uma pequena. 
haste que desêo do seu vertice e se prolonga até 
á parte inferior, é que sustenta o fio, De Soo" a. 
Sogs, collocam-te postes mais fortes (postes de. 
tracéão). Estas linhas dizem.se aereas, em oppo- 
sição, às que se collocam suberrancamente. 

(Os telegraphos electricos classificam-se em:: 
1º Telegraphos de agulha, em que se obtem 

signaes por desvio das agulhas magneticas sub- 
mettidas é acção directa das correntes que circu- 
Tam mas Jinhos. 

2º Telegraphos de mostrador, nos qu: 
rente da linha actua cobro um electro- 
regula o movimento de um ponteiro. 

3+ Telegraphos escreventes. 
4º Telegraphos autoigraphicos. 
5h Telegraphos submarinos. 
6º Telegraphios fallantes. 
Telegraphos de agulha, Nos receptores dleste 

telegrapho, quando a corrente passa, a agulha 
desvia-se para um ou outro lado, segundo o sen 
tido da corrente. É da juncção desses desvios. 
que resultam Os signaes, correspondentes ás let- 
tras do alphabeto. É ainda o eysthema adoptado 
na Inglaterra. 

Telegraphos de mostrador. A corrente actua 
sobre tim electro.jman que se magnetisa ou des- 
magnetisa quando passa ou cessa a corrente, ef- 
feitos que Se reflectem sobre um ponteiro que 
gira n'âm mostrador onde estão marcados os sl- 
fnaes correspondentes ás lettras do alphabeto. 
À corrente faz com que o ponteiro gire para um. 
ou outro Tado do mostrador, consoante a lettra 
do alphabeto que se pretende transmitir, 

A este systitema pertencem os telegraphos de 
Bréguer e de Wheastone. 

(Continua) 
Asronio A. Ouivesma Macuapo. 
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O MEZ METEOROLOGICO 
Agosto, 1906 

Barometro — Maxima 76608 em 30. 
» Minima 758029 » 1 

  

Thermometro.—Maxima Jo% em 1. 
» Minima 1523 » 26 e 27. 

Mez de temperaturas um pouco elevadas. Em 
os extremos foram 26,—21,1. De 24 a 30 
a do thermometro. 

Cluva-—s7"»3 em 10 dias, sendo a chuva re- 
colhida em 4, de 108.5, 

Vento dominante. —N, 
Nebulosidade—Bom tempo 

  

  

  

    

» Nublado 18 di 
o Encoberto 1 di 

Temperaturas medias extremas: 24%40 em 12 
1794 em 38. 
Relampagos em 4, 20, 22 € 2; 
Trovões em be a6 07 Trovoada em 21. Halo em 3 13, 38 é 30 

— Eee e — — 

O VAPOR «SCHLESWIG» 

Esteve de passagem no Tejo este grande vapor 
da Companhia Norddeutscher Lloyd, Bremen, 
de que são consignatarios em Lisboa 0s srs. Pe- 
reira & Lane. 

O Selleswig esteve primeiro no Porto onde 
deixou Os excursionistas alemães, que vieram 
visitar o nosso pais é d'ali seguiram em caminho 
de ferro para Coimbra, Bussaco, Caldas, etc. 
até Lisboa onde tornaram a embarcar pará con- 
tinuar a sua viagem de recreio. 

No dia 5 do corrente, em que o Schlesmig 
chegou ao Tejo, foi convidada à imprensa pelos 
consignatarios srs. Pereira & Lane à visitar este 
bello navio, que pelas suas excellentes acommo- 
dações é luxo, bem se póde considerar um vapor 
derecreio. 

“O Sehlegwig: foi construido em 1902 nos esta 
leiros de Stettin e tem à lotação de 7:000 tone- 

 



        

João Josg Prreina 
GRUPO DO COMNANDANTE E OFFICIAES DO ascuLESWiO» 

CON O SOCIO DA FIRMA PEREIMA Se LANE, CONSIGNATARIO. 
(Clichê Benoliel) 

Jadas, Para passageiros de 1.4 classe tem 220 camarotes nas melhores condições de commo- ide e luxo; 70 para 24 classe e ainda logar     

  

O Comuanpave Piscu 

   apparelho tambem curioso é o que vimos na pr mia clásse destinado a fazer secar rapidamente, por meio de eletricidade, o cabelo das senhoras, “pós o banho. 
A sala de jantar, onde por fim entrámos, é lindamente decorada e bastante espaçosa, tendo. ao centro uma grande mesa oblonga é dos Jados outras. mesas mais pequenas, Recebe luz natural por uma elegante claraboia. que tem a meio do této, além da luz eleetica a que é tambem iu- 
Nesta sala foi servido um magnifico lunch no ul de fizeram varios brindes, sendo o primeiro do comandante 4 imprensa de Lisbon ao qual correspondeu. 0, diretor-propritaio destaire- vista, Caetano Alberto, por ser o mais velho dos jormilistas presentes, Seguiram-se outros brindes aos reis dé Portugal por Mr, Besch, do impera- dor da” Allemanha. pelo. sr, Mendonça e Costa gue tambem brindou em nome da Sociedade de Bropaganda de Portugal, ste, Durante. 0 lunch tocou “varias peças de iusica a charanga de bordo assim como, o himno português e o alle: mão que foram, ouvidos de pe Todos os viáluntes, se Peiraram excellento- mento impressionados tanto pela bellsa do navio Gomo pela amabilidade com que foram recebidos por Mr. Pesch e mais officalidade de bordo é Pelo sr. João José Pereira. ; O Seilesnig. levantou ferro hontem seguindo viagem “para à Madeira, com os excursionistas alemáes' que “se demoráram. em Lisboa apenas dns tres dias, tendo visitado Cintra, Casetes Outros imunuientos. da capital com que foram encantados. 

  

  

  

  

  

  

guns passágeiros de 54, 4 
ar ainda O Schlesmig boas salas para senho- rag, pará fumo e café,  sulão para concertos. Este vapor que tem feito carreiras entre Mar- selha e a Alesandria, foi fretado por um grupo de banqueiros e medicos ailemies que, com algi- mas senhoras de suas familicso pártiam Sie Bremerhaven em vingem de regrajo. visitando temem Portuga. Foi meste magnifico vapor que gs represen- tones “da impresa de Lisboa oram rebebidos pelo seu commandante Mr. Peseh e pelo sr João José Pereira, socio da firma Pereira & Lana, os quites acompanharam os-isitantes mostrando todas às dependencias do núvio tendo oceasião de vêr às magnilicas acommodações acima des- critas e algumas particularidades; como um apa relho. por meio do qual em 3 minutos conta volta de: uma simples roda collocada na pone, se fecham todos. 08. compartimentos estuiques do. navio, o que é de grande vantagem no casb deste metter agua em occasíão de temporal. Um outro 

  

  

  

  

    
  

  

DA Conpaxtia NonopruTscHem Lioy, BRiMEs, NO TEJO COM 08 EXCURSIONISTAS ALLINÃES 
  

ANTONIO DO COUTO --ALFAYATE 
Premiado na Expoição ieral de Pari de 1000 

Haguílico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras. 

    

    M1, 4.º (4 P. Lair de Camino) — LispOR 

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE DANZAO-COLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS 
Deposito goral : 

Rua do Arco do Bandeira, 216, 1º 
LISBOA 

  

  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 REIS 

Os bonbons da fabrica Iniguez lovama a masca 
Xxigir pois esta marca 

em todos. 
os estabelecimentos 
Des) 

CHOCOLATE--CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos 

“os organismos, como se prova com a analyse de garantia 

        Pacote de 500 grammas, 600 r6im 

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

Calçada da Gloria, &— LISBOA 
NG? telephonico, 8ag 

Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, sincographi, chro- motypi, éte. Especialidade em photogravaras 08 préços mais Paratos do pai, em todos os trabalhos, Exorução perfeitas É 
   

  

Almanach Ilustrado do “Occidente”” 
PARA 1907 (26º ANNO) 

Está no prelo e sue brevemente este interessante e antigo annuario, profusamente ilustrado de gravuras € com uma linda capa a córes, 
PREÇO 200 RXbIS 

Ainda se aceeitam anuncios, 
Empresa do «Occidente» — LISBOA. 

  

 


